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Uma Páscoa de Esperança
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Embelezamento de canteiros — pág. 2 12º ano por terras da Tunísia — pág. 11 Semana FQ4U2 — pág. 16

A Páscoa, festa central dos cristãos,
celebra esse dado novo que é a ressurreição
de Jesus. O desfecho de uma vida de entrega
ao anúncio do Reino de Deus teve um
desfecho dramático. A recusa do Evangelho,
centrado no mandamento novo, teve como
consequência: a condenação à morte. A
maldade, o egoísmo, o oportunismo…
numa palavra, o pecado, condenam à morte
o amor, a justiça, o primado da pessoa
humana.

A celebração de Cristo vivo, renova cada
ano esse programa de vida, numa recusa
absoluta das causas da condenação e a
assimilação clara duma humanidade refeita,
segundo o novo paradigma, o Amor, porta
de eternidade. Esta é a razão da esperança
cristã. Esta é a razão de um olhar sobre o
futuro com confiança e alegria.

No Colégio, em tudo o que fazemos,
desejamos mostrar Cristo ressuscitado, ao
nosso jeito de ser e fazer escola. À luz da fé,
a Páscoa tem visibilidade na expressão

interior que inunda o coração de cada
crente. Herdeiros da esperança,
construímos a eternidade em cada gesto
simples, em cada atitude profissional, em
cada disponibilidade desinteressada, em
cada testemunho.

Integrados numa sociedade que perdeu
o rumo e esconde as razões da sua angústia
com operações de cosmética e de imagem,
queremos ser arautos da felicidade, das
razões que nos fazem viver com alegria cada
dia que nos é dado. Mesmo que o mundo se
desmorone por se ter alicerçado sobre a
areia, queremos permanecer firmes, numa
escuta fiel e atenta da Palavra da Vida, fonte
de toda a esperança.

Cristo ressuscitou, está vivo. Aleluia.
Santa Páscoa para todos

Manuel Carvalheiro Dias

Director
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Foi para nós 

Foi para nós uma alegria e um
enorme desafio a nossa integração na RBE
(Rede de Bibliotecas Escolares): se por um lado
o nosso trabalho, apresentado para a
candidatura, era assim reconhecido fora de
portas, por outro a aventura era grande
obrigando-nos a novos procedimentos,
integrando-nos num universo mais lato e
diversificado.

Esta novidade trouxe também a
necessidade de reorganizar o espaço da
Biblioteca, prepararmo-nos para a dura tarefa
de catalogar e arrumar de acordo com a CDU(
Classificação Universal Decimal), informatizar e

adquirir mais documentos de natureza
diversificada, de acordo com a avaliação que
fizemos dos títulos pré existentes e as
necessidades de uma escola que não é já a do
século XX mas sim a do século XXI. 

A tarefa é árdua, sobretudo porque terá de
ser acompanhada pelo trabalho do quotidiano
de uma Biblioteca: estar disponível para o
atendimento aos utilizadores, dar informação,
prestar esclarecimentos, ajudar nas pesquisas e
nas requisições, eventualmente acompanhar
aquele aluno que até nem gosta de ler mas que
nós queremos transformar em leitor… fazer
funcionar o plano de actividades, tão
diversificado quanto nós somos como escola:
do pré-escolar ao secundário, estabelecer e
manter os laços no interior da nossa
comunidade educativa e fora dela… enfim,
fazer formação de acordo com as novas
exigências e continuar sempre a acreditar que a
Biblioteca e o que ela disponibiliza é
fundamental para o crescimento e a formação
integral dos nossos alunos e que se
conquistarmos a batalha dos leitores iremos ter
melhores cidadãos, seres mais intervenientes e
sensíveis, capazes de recriar o quotidiano e de
se conhecer melhor a si mesmos, aceitando os

múltiplos desafios que a sociedade da
informação diariamente lhes oferece!

Por tudo isto aceitámos o lema “Biblioteca
S. Teotonio, criar + leitores” e foi graças à
criatividade e à entrega artística da professora
Maria da Luz que a nova imagem da Biblioteca
apareceu. Foi também esse lema que nos levou
a dar cumprimento ao nosso plano de
actividades direccionado para os diferentes
níveis de ensino: queremos tornar a frequência
da Biblioteca natural, tão natural como no
intervalo grande ir ao Bar da Graça e do Joca,
queremos que a Biblioteca seja um lugar com
regras mas que todos quantos a frequentam se
sintam bem no cumprimento dessas regras,
queremos que seja o espaço de acolhimento
dos que gostam do silêncio que a leitura
proporciona, mas também o local onde se pode
ter acesso à net, queremos que seja o espaço
em que se cruzam e coexistem os mais
pequenos e os mais velhos e que entre uns e
outros se fortaleça o respeito, a admiração e
também o espírito de entreajuda, queremos
abrir as portas aos pais, aos escritores, aos
poetas, às figuras públicas e queremos mais
livros e Mais Leitores!

Isabel Delgado

Biblioteca

Biblioteca deixou de ser só biblioteca 

e este ano ganhou um atributo - escolar! 

◆ BE São Teotónio — Criar + Leitores!

◆ Melhorar

Os alunos do 6º ano ajudam a embelezar o
parque de estacionamento junto das zonas
envolventes, mais concretamente os canteiros,

com a plantação
de sementes.

No âmbito da
disciplina de EVT,
os alunos e
p r o f e s s o r e s
e n v o l v e r a m - s e
nesta operação de
plantar e semear
r o s e i r a s ,
t r e p a d e i r a s ,
plantas aromáticas

e outras, com o imprescindível auxílio das
enxadas na concretização destas tarefas!

Se é verdade que resta esperar pelo
resultado prático desta acção, fica a intenção de,
para além da beleza, contribuir para um tema
nunca desgastado, o nosso ambiente, algo por si
só a precisar todos os dias da nossa ajuda!

João Horta (6ºA) e Pai

Os canteiros da entrada 

estão mais bonitos

O Colégio de São Teotónio, como escola de
excelência, tem a preocupação de acompanhar
os melhores paradigmas da educação,
promovendo declaradamente a integração das
novas ferramentas tecnológicas nas
aprendizagens.

A necessidade de modernização na área
das novas tecnologias é um dos pontos fulcrais
da formação de todos os seus alunos, no
mundo global em que operamos; é
absolutamente necessário que os futuros
profissionais, independentemente dos
segmentos, estejam preparados para dominar e
utilizar as ferramentas, bem como esta
linguagem que estrutura as sociedades
modernas.

Para cumprir este desígnio, actualizarmos
os nossos equipamentos e introduzirm o s
generalizadamente as novas ferr a m e n t a s
tecnológicas de informação e comunicação,

apresentámos uma candidatura ao

reequipamento de estabelecimentos de ensino,

no âmbito do POPH, intitulada “CST Kit

Tecnológico – Criar +, Saberes em Acção”.

A candidatura foi recentemente aprovada,

vindo a ser financiada uma parte substancial do

equipamento que iremos adquirir. Muito em

breve, todas nossas aulas estarão mais

enriquecidas com a utilização de material

didáctico e pedagógico que tais tecnologias

permitem, pois todas as salas terão quadros

interactivos.

Filipe Ramos

Professor

Candidatura ao POPH permite equipar salas de aula com quadros interactivos

CST Interactivo
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◆ Dia da São Teotónio
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C e l e b ro u - s e , no dia 18 de Fevereiro, a
Festa do Padroeiro do Colégio, São Teotónio.

Os festejos iniciaram-se com a Eucaristia, na
presença de funcionários, professores e alunos,
desde os cinco anos ao décimo segundo ano.
Seguidamente, durante a manhã e a tarde, os
alunos, distribuídos por anos, assistiram a
actividades diversas: um Espectáculo Cultural; um
Jogo inter-turmas; um Workshop sob o tema:

Estilo de Vida Saudável, um Workshop com a
temática “E depois do CST, o mesmo projecto
educativo no Ensino Superior!” e um Jogo de
Professores e Funcionários contra Pais e
Encarregados de Educação.

À noite, perante uma assembleia de Pais,
Professores e alunos do Secundário, assistiu-se a
um Momento Musical de grande nível e a um
Painel sob o tema “São Teotónio: educar,
empreender e investigar”, com os oradores - Prof.
Doutora Maria Teresa Nobre Veloso; Prof. Doutor
António Gomes Ferreira e Prof. Doutor Jorge
Miranda Dias.

Assim terminaram os festejos do dia de São
Teotónio com a presença ilustre daqueles que, de
uma forma ou de outra, deram o seu testemunho
vivo daquele que é e será sempre o nosso
Padroeiro.

Um dia
de festa

Painel da noite: “São Teotónio: educar, empreender e investigar”

“São Teotónio e Nós – Um Percurso pela Vida”

Proposta de encenação pela turma do 10ºT 

Jogo de Professores e Funcionários contra Pais e Encarregados de Educação

Eucaristia

Estilos de Vida Saudável

Workshop - Secundário
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◆ Café-concerto do Secundário

No dia 7 de Janeiro realizou-se no bar
do Colégio o já conhecido café-concerto, onde
actuaram diversas formas de expressão
artísitica. Desde declarações de poemas, dança,
actuações teatrais e actuações musicais, houve
de tudo: Actuaram alunos, professores,
prefeitos e o nosso louvado Director. Contou
ainda com a presença de muitos familiares e
alunos do Secundário. Mas, no final, as estrelas
fomos nós (Pedro, Tiago, João e Joaquim). 

A apresentação do espectáculo foi realizada
por três alunos de teatro que “tentaram”
animar o tempo morto e introduzir as diversas
actuações. O espectáculo prolongou-se
durante algumas horas, tendo proporcionado
aos presentes um momento de lazer e
descontracção. A grande novidade da noite foi
a participação dos alunos nos momentos
musicais inseridos num estilo mais moderno.
Entrevistamos esses alunos para saber como foi
a experiência.

Nós — Olá. Como se sentiram quando vos
convidaram a participar no café concerto?

Banda — Olá. No início ficamos um pouco
relutantes, era a nossa primeira actuação e só
tínhamos dois dias para preparar a música.

Nós — Vocês interpretaram um tema dos
MUSE, intitulado Feeling good. O que vos levou
a escolher esse tema?

Banda — Quando formámos a nossa banda
esse foi o tema que começámos por tocar,

talvez por caracterizar o nosso estado de
espírito enquanto tocávamos juntos. Também
foi uma maneira de proporcionar ao prefeito
Paulo Jorge uma oportunidade de ouvir os
MUSE ao vivo.

Entrevistador — No geral, o que acharam
deste café concerto?

Banda — Temos que admitir que este café
concerto foi irrefutavelmente melhor que o
anterior        só pelo facto de nós termos
actuado,     no entanto os apresentadores deste
ano ficaram um pouco aquém das expectativas,
mesmo sendo alunos do teatro o seu
desempenho foi inferior aos apresentadores do

café concerto anterior.        Mesmo assim
acabou por ser uma experiência divertida, com
muito potencial e que eu espero que se torne
uma tradição no colégio de São Teotónio.

Nós — Querem deixar uma frase aos vossos
fãs?

Tiago — Só tenho uma coisa a dizer, nessa
noite não houve estrelas no céu porque elas
desceram a terra para actuarem no café
concerto (ar orgulhoso).

Pedro Mesquita, Tiago Ferreira (12/1)

As estrelas desceram à Terra
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◆ Visita de Estudo Interdisciplinar do 10º e do 11º ano

Destino: Madrid! No dia 12 de
Fevereiro, os alunos do 10º e 11º ano do
Colégio de São Teotónio partiram pelas 6:30
horas da manhã, com destino a Madrid!

Ao fim de algumas horas de viagem,
atravessámos, finalmente, a fronteira. Depois
de algumas curtas paragens, chegámos ao
Escorial, onde alunos e professores almoçaram. 

Às três horas começou a visita guiada ao
Escorial, uma enorme construção mandada
fazer pelo rei Filipe II da Espanha para
comemorar a vitória na Batalha de San Quintín,
em 10 de Agosto de 1557. Visitámos o Palácio e
o Panteão. Deixámo-nos deslumbrar por obras
de arte e objectos pessoais pertencentes aos
reis e rainhas que por ali passaram. Palácio,
colégio e seminário, frios e cinzentos... mas, na
verdade, podemos dizer que o Escorial era
como um livro, pois conta-nos muitas histórias
da História do país vizinho.

Depois desta visita e de mais alguns
quilómetros, chegámos finalmente a Madrid:
fomos directamente para o hotel onde ficamos
hospedados num edifício de apartamentos
bastante confortáveis.

No dia seguinte, fomos visitar a cidade, e
vimos monumentos como a Plaza de Touros, o
templo de Debob e o Museu do Prado. Mais
tarde e depois do almoço no “ Topolino”  (que
nos acolheu em dois almoços) tivemos a
oportunidade de assistir à festa do ano novo
chinês, na Praça do Oriente. Ainda neste dia
mas já de noite, guiados pelo nosso motorista,
Sr. Rui, dirigimo-nos ao esperado “Hard Rock
Café - Madrid”, onde nos divertimos imenso.

No dia seguinte, fomos visitar a cidade de
Toledo, que na verdade se revelou mágica para

alguns. Cervantes  descreveu-a como a "glória
da Espanha", mas também é conhecida pela sua
tolerância religiosa e possuía grandes
comunidades de judeus e muçulmanos. Os
traços arquitectónicos atestam bem as três
culturas que aqui viveram instaladas num dos
troços mais bonitos do rio Tejo que contorna a
cidade. 

O último dia surpreendeu-nos com
neve… Para alguns de nós era mesmo um
baptismo. E o Estádio Santiago de Bernabéu
onde fizemos uma visita guiada por toda a
estrutura também se vestiu de branco.

Sem dúvida alguma que foi uma viagem
que prometemos não esquecer.

Mia Tomé(10/T) Francisco Góis (10/3)
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No âmbito da disciplina d e
Educação Visual, ministrado pela professora
Benvinda Araújo realizou-se um trabalho sobre
o módulo/padrão.

Nesta actividade os alunos puderam criar o
seu próprio padrão e realizar trabalhos muito
variados e coloridos. Este projecto foi
desenvolvido num curto espaço de tempo, no
e n t a n t o, os alunos realizaram-no com
entusiasmo, pois foi um trabalho diferente que
ultrapassou as suas expectativas.

Maria Paes, Mariana Veríssimo, Leonor Gonçalves, (7A)
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◆ Trabalhos com cor

Espelho meu… Espelho meu…? O que
será isto? – perguntam vocês. 

Na verdade, é o título dado ao trabalho
realizado pelos alunos do 6ºC, no âmbito da
disciplina de E.V.T. Apesar de à primeira vista
sugerir que poderá estar relacionado com o
conto da Branca de Neve, consiste, de facto, na
reprodução do rosto de cada um dos alunos da
turma, efectuada a partir de uma fotografia.

Os trabalhos foram de seguida pintados com
três ou mais cores e colocados numa cartolina,
transformando-se num trabalho colectivo.

Este encontra-se exposto na Biblioteca, e
sempre que por lá passarem para consultar um
livro ou ir ao computador, espero que dediquem
algum tempo a apreciar este projecto.

João Paulo Monteiro (6/C)  

Espelho meu… Espelho meu…

Escher 
no Elevador

Sendo a Páscoa a principal festa do ano
litúrgico cristão, celebra a última ceia de Jesus
com os Apóstolos, a sua prisão, julgamento e
condenação à morte, seguida da sua crucifixão e
ressurreição ( Jesus ressuscitou e subiu ao céu),
por outro lado é também o anúncio do fim do
I n v e rno e a chegada da Primavera. Para os
antigos, festejar a Primavera (tal como a Páscoa)
sempre representou a alegria da passagem de um
tempo escuro e triste para um mundo iluminado,
de um renascer da Natureza.

Assim para assinalar esta época, os alunos do
5.º ano, em EVT, realizaram uma actividade ligada
a este tema, que após uma breve pesquisa sobre
os símbolos associados a esta data, focalizaram o
seu trabalho no ovo e no coelho da Páscoa por
estes representarem o nascimento e a renovação.
Assim, foram realizados trabalhos de carácter
individual, com o intuito de criar vários painéis
simbólicos alusivos à Páscoa, expostos em
diversos locais do Colégio.

Painéis do 5º ano de EVT expostos no Colégio

Simbologia: o ovo e o coelho da Páscoa
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As histórias vividas pelos Reis
chegaram ao
nosso Jardim de
Infância, pela
nossa contadora
de histórias –
P r o f. Isabel
Delgado num
momento que
nos fez viajar até
ao Oriente, há
m u i t o, muito
tempo atrás…

Recriando a

tradição de cantar os Reis, as crianças
visitaram alguns dos Jardins de Infância,
nossos vizinhos, cantando e tocando com
instrumentos reciclados.

Em pleno Invern o, recebemos outra
visita do imaginário, vinda da Serra da
Estrela… O Sr. Inverno… Contou-nos as
suas histórias vividas na Serra e em Coimbra.

E porque as histórias vividas também
podem ser contadas no teatro, fomos ao
TAGV, assistir à peça Branca de Neve e os
Sete Anões em patins.
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◆ Na Creche e no Jardim de Infância

Perlimpim-pim, perlimpim-pim, as histórias continuaram assim… 

Dia do Pai

No Laboratório Aberto

Com as histórias inventadas partimos para o Projecto do Dia do Pai. Cada grupo de crianças, de

acordo com a sua faixa etária, inventou e ilustrou uma história em forma de livro que cada uma

ofereceu ao seu Pai. A Comemoração do Dia do Pai decorreu no Cinema do Colégio com a

apresentação/dramatização de jogos poéticos e das histórias inventadas.

Integrado ainda, na temática das
histórias, recebemos a visita do escritor José
Fanha. Contou-nos várias histórias e
autografou os nossos livros na Biblioteca do
Colégio.

O Carnaval
No mês de Fe v e r e i r o, vivenciámos o

Carnaval. As crianças puderam disfarçar-se dos
seus heróis das histórias. Assim, no já habitual
desfile pelas ruas da Baixa, foi possível
encontrar o Capuchinho Vermelho, o Peter
Pan, a Sininho, os três porquinhos, reis,
rainhas, príncipes e princesas…

Histórias 

na Biblioteca

No dia 24 de Fevere i ro, durante a
manhã, em pequenos grupos, as crianças
visitaram e participaram nas experiências do
Laboratório Aberto, que foi especialmente

organizado para a sua faixa etária. A experiência
do xilofone, do Bob equilibrista e da caixa
mágica, foram as que despertaram maior
interesse e curiosidade nas crianças.

Para terminar este segundo
trimestre de uma forma mágica e, doce…,
recebemos a visita do Coelhinho da Páscoa,
que nos contou, entre outras coisas, o seu
segredo para fazer ovos de chocolate!

O Coelhinho da Páscoa
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◆ Curso de Artes do Espectáculo — Interpretação

Um acto nobre

Em 22 de Fevereiro, os alunos do Curso de

Artes do Espectáculo – Interpretação, do Colégio

de S. Teotónio, dirigiram-se à APPACDM, em São

Silvestre, a fim de realizar um pequeno

espectáculo,’’ Percurso e Vida de São Teotónio’’,

retomando o trabalho já concretizado no Colégio

no Dia do Padroeiro, 18 de Fe v e r e i r o, com

encenação das professoras Cláudia Carvalho e

Leonor Barata.

Repetir a representação do espectáculo em

São Silvestre para os utentes da APPA C D M

resultou de um convite do professor Jorg e

Cotovio e constituiu uma experiência diferente

para os alunos de Teatro.

Um dia atarefado, o do passado dia 2
de Março, para a turma do Curso de Teatro. Os
alunos levaram um pouco daquilo que têm já feito
à APPACDM (Associação Portuguesa de Pais e
Amigos do Cidadão Deficiente Mental), em São
Silvestre e ao Cine-teatro do local onde estudam,
representando uma pequena peça alusiva ao
Padroeiro do Colégio, São Teotónio.

Pela primeira vez, a turma do 1º ano do
Curso de Artes do Espectáculo – Interpretação,
representou para um público tão marcadamente
diferente.

Às 14:10h a turma estava na carrinha em

direcção à APPACDM, onde os alunos
apresentaram o seu espectáculo com o nome de:
“São Teotónio e nós – Percurso de Vi d a ” ;
encenado por Cláudia Carvalho e coreografado
por Leonor Barata. O público assistiu com fascínio
e agradeceu com calorosos aplausos,
cumprimentando, no final, os alunos, um a um. O
2º espectáculo foi apresentado no Cine-Teatro do
Colégio, dirigido às turmas do ensino secundário
e professores. No final, alunos esclareceram as
dúvidas do público numa breve conversa.

Mas o dia não ficou por ali! À noite, ainda
jantaram nas cantinas da Universidade de

Coimbra para às 21:30h assistirem
à peça “Vulcão”, no Teatro da Cerca de São
Bernardo, com a famosa actriz Custódia Gallego.
O grupo de alunos falou com a actriz no final,
expondo as suas dúvidas e partilhando opiniões,
o que se revelou verdadeiramente enriquecedor
para quem está em início de formação.

Afinal a Turma de Teatro não está parada, está
em fogo!

Adiana Silva

Carolina Paulete,

Susana Gaudêncio (10/T)

No dia 18 de Fevere i ro celebrou-se no
Colégio de São Teotónio o dia do Padroeiro. Um

dia cheio de actividades, entre elas a apresentação
de “S. Teotónio e Nós – Um Percurso pela Vida”

pela turma do curso de Artes do Espectáculo -
Interpretação.

Esta apresentação teve dois momentos:
inicialmente, um dramatização e, para finalizar ,
uma dança. A turma contou com a ajuda da
professora Cláudia Carvalho, na dramatização, e
da professora Leonor Barata, na dança. 

Todo este trabalho foi baseado no tema “A
Missão”, a missão do Padroeiro e a missão da
t u rma. A dramatização foi criada pelas várias
ideias da turma baseadas nos factos históricos da
vida de São Teotónio. A dança por sua vez foi
criada pela professora Leonor Barata. 

Ao longo do dia, foram feitas três
apresentações para públicos de diferentes faixas
etárias, sendo que nas três apresentações foi
visível o entusiasmo do público.

Com tudo isto, a turma de teatro quis
dinamizar a vida de São Teotónio e juntar-se às
comemoração do Dia do Padroeiro.

A turma de Teatro não pára!

Um dia em cheio, sempre com Teatro

Proposta de encenação pela turma do 10ºT no dia do Padroeiro 

“São Teotónio e Nós – Um Percurso pela Vida”

No dia 2 de Março, à noite,  fomos
assistir ao monólogo “Vulcão” interpretado por
Custódia Gallego e criado pela Companhia da
Academia Contemporânea do Espectáculo do
Porto – Teatro do Bolhão. A peça foi à cena no
Teatro da Cerca de São Bernardo, em Coimbra. 

A peça fala-nos de Valdete que vive os seus
dias nas garras de um monstro, o seu marido
Samuel. Antes de casar, sonhou com ele um amor
feliz, mas depois, o nascimento de um filho cego
revela a natureza brava do seu homem. 

Obcecado com a ideia do extermínio, de
acabar com os fracos, Samuel recolhe todos os
cães que encontra e atira-os à morte, construindo
perto da casa um poço semelhante ao dos antigos
fojos de lobo. Uma noite, entrega o seu pequeno
filho à máfia do tráfico de órgãos e, muito
provavelmente também, à morte.

Prisioneira na sua própria casa, algemada,
Valdete resiste ao martírio, à violação e, sempre

na esperança de poder saber onde está o seu
querido filho, aceita continuar a vida junto do
homem que odeia. Até que ele, alcoolizado, sofre
um ataque.

Esta peça chamou-nos a atenção para o tema
da violência que hoje em dia assume rostos
diversos e muitas vezes desconhecidos no
quotidiano do ser humano. Por outro lado,
conduziu-nos também a uma reflexão sobre o
trabalho do actor. Neste caso, em que se
representava um monólogo, o actor fica muito
mais exposto e tem um ofício muito mais
exigente tanto no que respeita ao trabalho
técnico (corpo; voz;…) como no domínio do
próprio texto. Cumpre-nos pois agradecer à actriz
Custódia Gallego a lição de palco que nos deu a
todos.

Ana Beatriz Marta

Valentina Carvalho

Óscar Martins (10/T)

Monólogo o Vulcão
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◆ VIII Percurso pela Vida

◆ Dormida marítima

9

Nos dias 16 e 17 de Abril, 32 alunos do
secundário do nosso colégio realizaram um
passeio de bicicleta à Figueira da Foz, com o
objectivo de promover o convívio entre alunos e
professores participantes, apreciar o meio
ambiente e saborear o valor da vida.

No dia 16, saímos cedo do Colégio
devidamente acompanhados pelos professores
Rui Canelas, Pedro Damasceno e Jorge Cotovio
(este na velha bicicleta) e por agentes da polícia.

Ao longo do percurso tivemos várias paragens,
imensas avarias e diversos momentos de reflexão.

Em Montemor, realizámos uma visita guiada
ao castelo e ainda um momento ecológico
proporcionado pelo prof. Damasceno. Depois,
tirámos a tradicional fotografia nas escadas.
Depois do almoço, e após uma jogatana de
futebol, dirigimo-nos ao centro da APPA C D M
local, onde vivemos momentos de dança muito
divertidos na companhia dos nossos amigos

utentes, que nos ofereceram um rico lanche.
Despedimo-nos com muitos abraços. Entretanto,
alguns alunos, acompanhados do prof. Pe d r o
D a m a s c e n o, foram visitar o Paúl do Ta i p a l .
Quando finalmente chegamos à Figueira da Foz,
mais propriamente no Stella Maris de Buarcos,
cansados e debaixo de muita chuva, esperava-nos
um delicioso jantar, agora também
acompanhados das professoras Alice Rocha,
Isabel Delgado, Maria da Luz, Ana Cristina Pala e
Benvinda Araújo. No fim de um dia cansativo,
ainda tivemos força para comer um gelado na
Figueira e dar uns passos pela praia. Antes do
regresso ao Stella Maris para um sono
confortante, tivemos um momento de oração e
reflexão que nos fez pensar no nosso dia cheio de
emoções. 

No sábado, acordámos as 8:30, levantámo-
nos rapidamente para o pequeno-almoço,
a rrumámos todas as coisas e tivemos outro
momento de reflexão. Dirigimo-nos depois para a
praia, enquanto alguns alunos foram conviver
com crianças do Centro de Acolhimento
temporário da APPACDM, na Gala. Após o
tradicional almoço no McDonalds, foi o regresso a
Coimbra, agora também acompanhados dos
professores Rui Carneiro, António Semeão e Luís
Caetano, com um tempo fantástico e poucos
furos.

Finalmente, cerca das 18:30, chegámos ao
Colégio, cansados mas felizes pelo belo passeio
que tivemos e pela alegria que proporcionámos a
tanta gente!  

Lukeny Simão (10/2) 

Em bicicleta

Conviver, apreciar o meio ambiente e saborear o valor da vida

Tudo começou quando as nossas
Directoras de Turma anunciaram que iríamos
fazer uma visita de estudo com dormida no
navio Gil Eanes, em Viana do Castelo.

Disseram-nos que visitaríamos o Parque
Nacional da Peneda Gerês, Castro Laboreiro,
Ganfei, Valença e Viana do Castelo.

Às 8h30m do dia 22 de Março estávamos
prontos para partir com as nossas malas e com
os professores Leonor Santos, Nicole
Gonçalves, Tânia Caetano e António Semião.
Foi uma viagem longa e divertida com várias
paragens, em Arcos de Valdevez, Senhora da
Peneda, Lamas de Mouro (onde almoçámos,
brincámos e visitámos o centro de
Interpretação do Parque Nacional da Peneda
Gerês, onde ficámos a conhecer melhor a fauna

e a flora do parque). Mais tarde, parámos em
Castro Laboreiro. Aí subimos ao castelo, o que
foi uma boa caminhada para esticar as pernas
da viagem e aproveitar a belíssima vista que daí
se pode usufruir.

Fomos depois para Viana do Castelo, onde
nos instalámos no navio Gil Eanes. Este navio
foi durante muitos anos o navio hospital, que
dava apoio aos barcos portugueses, que se
dedicavam à pesca do bacalhau. Assim, também
nós dormimos nas diversas camaratas do antigo
hospital. Aos rapazes coube a enfermaria geral
e o bloco operatório. As raparigas ficaram
distribuídas pelas infecto-contagiosas,
enfermeiras de bordo, enfermeiras de vela,
enfermaria 1 e 2. Às professoras coube os
quartos dos médicos e o do capelão.

No dia seguinte, após uma visita ao Museu
do navio, fomos a Santa Luzia, Caminha, Ganfei
( t e rra de São Teotónio) e Valença, onde
almoçámos. 

Durante a tarde foi o regresso a casa, com
o desejo de que gostaríamos de repetir mais
viagens deste tipo.

6º ano A e B

Visita a Ganfei

jornalST _ 127_páscoa  06/06/10  20:10  Page 9



1 0

C o l é g i o  d e  S ã o  Te o t ó n i o :  o  h u m a n i s m o  c r i s t ã o ,  u m  p r o j e c t o  e d u c a t i v o ,  u m a  e s c o l a  p l u r a l  

7º ano — Fim-de-semana Fora

Nos dias 16 e 17 de Janeiro, deu-se o Fim-de-
semana fora organizado pelo Colégio, com o
tema “A União”. Infelizmente, o tempo não estava
de acordo com as nossas expectativas, mas isso
não nos impediu de nos divertirm o s .
Acompanhados pelos professores Susana Dias e
Pedro Damasceno, e pela Catarina Barbosa da
Escola de Música, passeámos, jogámos em
equipa, apresentámos peças de teatro, etc.

Também foi uma experiência nova para
alguns conviver com os residentes. Claro que
valeu a pena, e aprendemos muitas coisas novas.

Não esquecemos também as nossas raízes
religiosas, orámos e agradecemos, e fizemos uma
pequena Eucaristia final, com o Sr. Padre Manuel.

Ah… e ia-me esquecendo da dança do
professor Pedro Damasceno, um autêntico
músico…

Palestra sobre o sistema circulatório
No último dia de aulas do 2º período

os alunos do 6ºano tiveram oportunidade de
ouvir o Doutor Domingos Ramos a falar sobre o
nosso sistema circulatório. Foi muito interessante
assistir às dúvidas colocadas pelos nossos alunos,
assim como às respostas dadas. Não é todos os
dias que podemos ter uma aula com uma pessoa
que dedica a sua vida a estudar o coração e,
assim, poder salvar muitas vidas. Também houve
possibilidade de medir a tensão arterial e ver
alguns instrumentos utilizados durante uma
consulta médica! Foi muito positivo! Esperamos
que volte brevemente… há sempre dúvidas
interessantes para colocar!!!

Alunos do 9ºA e do 9ºB rumaram até
Paris, realizando a já emblemática Viagem de
Finalistas de 9ºano, acompanhados pelas
professoras Ana Mesquita, Ida Lisa Fe rreira e
Anabela Alves, entre os dias 21 e 26 de Março.

Sempre muito animados, voámos de Lisboa
até Orly. Instalámo-nos num hotel com alguns
dourados, pinturas nas paredes, espelhos e chão
ameaçadoramente rangente, bem no centro de
Paris.

Durante aqueles seis dias, espectaculares,
corremos Paris de lés a lés, a pé, de autocarro, de
funicular, de metro (malgré la grève) e até de
barco.

Subimos ao último piso da Torre Eiffel,
visitámos o Arco do Triunfo, a catedral de Notre
Dame, Les Invalides, o Centre Georg e s
Pompidou, Les Halles, o Sacré Coeur,
Montmartre, l’Opéra, os jardins do Luxemburgo e
La Défense. Quanto a museus só conseguimos
visitar o Louvre e o Grévin, tivemos de desistir do
Museu da História Natural porque não tínhamos
tempo. Como não podia deixar de ser, fomos
também à Disney onde passámos um óptimo dia
(malgré la pluie). Visitámos também, e sempre
com renovado interesse, muitos, mas muitos
Mc’Donalds .

Foi uma viagem muito alegre, passámos por
muitas aventuras e bons momentos, até fizemos a
entrega dos Óscares. Divertimo-nos bastante e é
com saudade que relembramos toda a viagem.

A turma do 9ºB

Viagem de Finalistas do 9º ano

Tous les beaux quartiers de Paris

No período passado, no dia 10 de
Fevereiro, os alunos das três turmas do 8ºano
encaminharam-se a Lisboa, rumo à Kidzania
acompanhados pelas professoras Ana Cristina
Pala, Ana Paula Oliveira, Benvinda Araújo e
Madalena Ra p o s o. Este parque temático é
dirigido a famílias, com crianças dos 3 aos 15
anos. Nesta cidade construída à nossa escala, a
das crianças, é-nos permitido “brincar aos
adultos”, num ambiente “altamente” realista. 

Podíamos escolher entre 60 profissões,
visando a promoção do nosso auto-domínio.
Por isso mesmo, recebemos o nosso próprio
ordenado, gerimo-lo, aproveitando o lazer sem
esquecer os nossos postos de trabalho.

Na Kidzania, a moeda oficial são os kidzos,
com os quais podemos aceder aos mais
variados serviços dentro da cidade
(supermercado, cabeleireiro, alugar um carro,

etc.) ou mesmo fazer compras na loja de

kidzos.

Para ganhar kidzos, nós trabalhámos nas

mais variadas profissões para que o nosso

esforço fosse recompensado.

Além das actividades serem vigiadas e

acompanhadas de perto por animadores

qualificados, a cidade conta ainda com

tecnologia de segurança avançada. Todos os

visitantes receberam uma pulseira com

tecnologia RFID, que permite aos pais/

educadores saberem, em tempo real, em que

locais da cidade se encontram os seus filhos,

não havendo qualquer possibilidade de uma

criança sair do parque sozinha ou na

companhia de outro adulto que não aquele

com quem entrou na Kidzania.

Foi uma experiência bastante engraçada e

educativa, que nós alunos, nunca iremos

esquecer.

Mariana Eufrásio e Daniela Silva (8/C)

Rumo à Kidzania

jornalST _ 127_páscoa  06/06/10  20:10  Page 10



1 1

C o l é g i o  d e  S ã o  Te o t ó n i o :  o  h u m a n i s m o  c r i s t ã o ,  u m  p r o j e c t o  e d u c a t i v o ,  u m a  e s c o l a  p l u r a l  

Dia 29 – Na hora da partida… 

Saímos do colégio bem cedo e dirigimo-nos para

o aeroporto de Lisboa. Após algum tempo de

espera, lá conseguimos o check-in para a nossa

tão esperada viagem de finalistas. Ansiosos pela

nossa semana de “férias” fomos partilhando

expectativas e registando alguns momentos para

mais tarde recordar. Próxima paragem: TUNISIA!  

Dias

30/31 – 

Experimentação do hotel… 

Decidimos ficar pelo hotel a aproveitar tudo o

que nos era oferecido: bar, refeitório, salão de

jogos, piscina interior e exterior, o jardim e muito

mais… Por isso, e expostos a um calor

abrasador, nada melhor do que um joguinho de

cartas entre amigos!  

Dia 5 – Na hora da despedida… 

De regresso a Portugal com sentimento de

dever cumprido e de muita diversão a

desejar repetir.

Obviamente que não podemos esquecer

que: o que se passa na Tunísia, fica na

Tunísia!
Patricia Castanheira (12/1)

Dias 1/2 – Passeios… 

Estes dias foram dedicados a passear por

algumas cidades da Tunísia destacando-se Tunis,

a capital. Após umas tardes de compras e visitas

a vários locais não resistimos a uma pausa, para

descansar e apreciar a maravilhosa paisagem de

fundo! 

Dia 4 – Diversão…

Mais um dia de pura

diversão!

Preenchemos o nosso

tempo com uma

viagem de barco, pelo

Mar Mediterrâneo, em

busca de diversão… o

que realmente

aconteceu! 

Embora tenhamos sido

“enganados” pelos

piratas o que não

faltou foi boa

disposição e

gargalhadas a valer.

Viagem de Finalistas — 12º ano

Apontamentos da Tunísia
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◆ NEC

O dia 5 de Março ficará para sempre
na memória daqueles que estiveram presentes
no espectáculo organizado pelo NEC (Núcleo
de Escolas Católicas de Coimbra) a favor da
Associação Integrar.

O auditório dos HUC tornou-se então
pequeno para acolher os espectadores. Pelo
palco passaram as Canções do CAIC (Colégio
da Imaculada Conceição) e do Colégio Rainha
Santa Isabel, o coro e a dança Jazz do Externato
de João XXIII, Jazz também ele protagonizado
pelo Colégio de S. José, assim como o seu
Ballet, mas ainda as percussões do Rainha
Santa, a Orquestra de Sopros da Escola de
Música do Colégio de S. Teotónio e finalmente
um bom momento de animação levado a palco
por dois alunos do Curso de Artes do
Espectáculo - Vertente Interpretação, do nosso

Colégio.
A apresentação geral desta festa esteve a

c a rgo do CAIC, sendo que cada escola
apresentou a sua própria actuação (a do nosso
Colégio esteve a cargo da Catarina Castelo
Branco).

Com alguns discursos marcantes como o
do Dr. Jorge Alves (Associação Integrar), Prof.
Fe rnando Castro (Associação Promundo), a
Dra. Helena Diogo (Associações de Pais) e Prof.
Jorge Cotovio (Coordenador do NEC), a noite
encheu-se de animação, magia e solidariedade. 

O caminho do NEC continua-se agora a
d e s e n r o l a r, nomeadamente com a Pe d a l a d a
Solidária e a Gala de Solidariedade em parceria
com a Associação de Estudantes do Colégio de
S. Teotónio.

Francisco Góis (10/3)

Casa cheia 

para ajudar a Integrar
Próximas

actividades 

do NEC
No âmbito do Programa SOLNEC,

e a nível do nosso Colégio, iremos continuar a
vender rifas para as campanhas da Guiné
(escola de Eticoba) e da Associação Integrar.
Por iniciativa da Associação de Estudantes do
nosso Colégio, e envolvendo as associações de
estudantes das restantes escolas católicas da
diocese, vai realizar-se uma Gala no dia 28 de
Maio, animada por diversos grupos musicais
constituídos por alunos, e cuja receita
reverterá para a Associação Promundo, com
quem colaboramos na campanha da Guiné.

No dia seguinte, 29 de Maio, o NEC
colabora na “Pedalada Solidária”, a favor da
Integrar. O passeio de bicicleta começa e acaba
no Parque verde, passando por diversos
pontos da baixa de Coimbra.

Em  19 de Maio, alunos das escolas
católicas irão conviver com crianças
carenciadas apoiadas pela Associação Integrar,
no Basófias, num passeio pelo Rio Mondego.

Também durante o 3º período, haverá
campanhas de recolha de vestuário e material
escolar para a Guiné, promovidas pelas
Associações de Pais das escolas católicas.

Em Fevereiro, no Dia do Consagrado,  os
alunos do 10º ano visitaram o Carmelo de Sta.
Teresa , em Coimbra , acompanhados pelos

professores Jorge Cotovio e Maria da Luz, visita
esta inserida no programa da disciplina de
EMRC.

Começámos por visitar o Memorial da Irmã
Lúcia onde assistimos a um filme com um
resumo da sua vida e tivemos oportunidade de
vermuitos dos seus pertences em vida como
por exemplo : cartas que lhe foram enviadas ,
hábitos ou livros de oração.

Depois de visitarmos  a capela do
C o n v e n t o,  pudemos conversar com um
pequeno grupo de Irmãs muito simpáticas que
nos falaram um pouco da sua vida , do percurso
que cada freira faz desde a sua entrada no
Convento, e da sua rotina.

Por sua vez , os alunos colocaram-lhes
algumas questões sobre a sua opinião em
relação a alguns temas da actualidade.

Contrariamente ao que todos pensávamos
as freiras mostraram-se pessoas felizes,
realizadas com o caminho que escolheram e
muito sociáveis. Geralmente , sem querermos
ser preconceituosos , imaginamo-las pessoas
sérias que não gostam muito de socializar.
Vimos que esta ideia não corresponde à
verdade.  Até só por isto, valeu a pena esta
visita, que não nos deixou de “marcar”. 

Inês Martins  (10/1)

Visita ao Carmelo de Coimbra
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Quem passasse pelo nosso Colégio
no dia 21 de Março de certeza que ficava
admirado: alunos na escola ao Domingo?! É
verdade! Nós, alunos do 9ºC (bem, apenas
metade da turma), partíamos  rumo ao Aeroporto
de Lisboa, a fim de completarmos o nosso
projecto de intercâmbio: "As Janelas Góticas e a
Matemática". 

Íamos acompanhados pelos professores Rui
Carneiro e Benvinda Araújo, de Matemática e EV,
respectivamente. Chegámos bastante animados e
ansiosos, fizemos o “check-in” e dirigimo-nos à
porta de embarque, onde esperámos pelo nosso
a v i ã o. Estávamos bastante entusiasmados! A
viagem de avião correu bem e divertimo-nos a ver
a "Ovelha Choné" e o Charlie Chaplin nos
pequenos ecrãs do avião.

Já em terra polaca, mas dentro do Aeroporto
de Varsóvia, fomos buscar as bagagens e assim
que saímos, vimos os nossos amigos polacos. Que
saudades! Fomos então para as casas onde
iríamos residir durante uma semana inesquecível. 

Depois de uma curta noite de sono,
encontrámo-nos todos no Gimnazjum Jana Pawla
II com o director, que falou connosco e agradeceu
o empenho neste projecto. Fomos visitar a escola
e, seguidamente, recomeçámos o nosso projecto.
Após um óptimo almoço, regressámos ao
trabalho. O resto da tarde estava destinada a uma
visita à parte velha da cidade (como a nossa
Baixa), mas não sem antes bebermos um
Starbucks ou comermos alguma coisa no
McDonald's.

Na terça-feira assistimos a uma divertida aula
de Polaco. Aprendemos a dizer palavras como
"obrigada" e "bom dia": "dziekuje" e "dzien
dobry", respectivamente. A seguir continuámos o
nosso projecto, fazendo esboços das janelas à
mão e a sua construção num programa de

geometria. Á tarde estivemos num grande centro
comercial e, infelizmente, não pudemos patinar
no gelo porque este estava... derretido. Embora
um pouco tristes por causa da patinagem,
aproveitámos para fazer umas comprinhas e
d i v e r t i rmo-nos. Mal sabíamos o que nos ia
reservar o dia seguinte.

Chegámos todos à escola mais cedo, menos
uma amiga nossa, que fazia anos nesse dia. Para
comemorar o seu aniversário, preparou-se um
delicioso bolo de chocolate e cantaram-se os
"Parabéns" em Inglês. Depois de muitas
gargalhadas (tinha sido uma surpresa) e de beijos
e abraços, subimos para a "nossa" sala para
t r a b a l h a rmos. Este era o último dia para
acabarmos o projecto, por isso esforçámo-nos
ainda mais para o ter pronto e bem feito. À tarde
visitámos o Lazienki Park, onde vimos a famosa
estátua de Chopin (este compositor é polaco, não
é francês!). Como o parque estava a fechar,
encaminhámo-nos para uma das saídas e... estava
fechada! Os rapazes brincavam e sugeriam que o
melhor era saltarmos pelo portão, mas essa
sugestão não foi levada a sério, obviamente.
Entretanto, dirigimo-nos para o portão principal e
lá estava um guarda que nos deixou sair. A seguir
a esta "aventura" fomos a um outro centro
comercial, mas desta vez fomos jogar bowling,
onde nos divertimos com os falhanços dos menos
experientes e com os strikes dos "quase"
profissionais.

No dia seguinte, tivemos uma aula de arte -
desenhámos as nossas Janelas Góticas (a maioria
“à mão”, literalmente), para mais tarde serem
expostas. Durante a tarde visitámos o Museu da
Revolução (que durou 60 dias e centenas de
polacos foram mortos pelos alemães, no final da II
Grande Guerra). Fomos ao palácio da Cultura e
Ciência, subindo até ao 30º andar (conseguíamos

observar tudo, e todos pareciam formigas daquela
altura). A noite não foi como as outras: nesta
tivemos um jantar formal e a apresentação dos
projectos. Durante as apresentações, trocaram-se
piadas sobre a matemática (Ah, que engraçado, já
viram...) e todos (pais, alunos e professores)
jantaram. No entanto, ao contrário do que devem
estar a pensar, tínhamos de nos deitar
relativamente cedo, uma vez que na manhã
seguinte apanharíamos um comboio para
Cracóvia. 

Todos cheios de sono, lá fomos para Cracóvia
no dia seguinte. No entanto, os comboios
"polacos" não eram o que nós esperávamos: eram
comboios do estilo "Harry Potter" quando
viajavam para "Hogwarts". Depois de três horas
de viagem, chegámos finalmente. Fomos até ao
centro da cidade, onde visitamos a catedral em
que o falecido presidente polaco foi enterrado.
Por volta das 11 horas, dirigimo-nos para as minas
de Sal de Wieliczka, perto de Cracóvia. Mas não
eram umas minas quaisquer: estas minas tinham
sal nas paredes, tecto e, surpreendentemente, até
no chão. Alguns de nós até "provámos".
Almoçamos a meio da visita e tivemos a mais
interessante refeição de toda a semana. Quando,
finalmente, a visita acabou, fomos outra vez para
o centro de Cracóvia, onde conhecemos um
polaco que sabia falar português na perfeição,
explicando-nos as lendas daquela cidade. Depois
de todas as recordações compradas e de jantar,
voltámos a viajar de comboio-estilo-Harry-Potter,
e chegámos a Varsóvia por volta das 22.45.

Sábado de manhã cada família tinha um
plano, no entanto alguns de nós encontraram-se.
Às 14.00 estavam todos no aeroporto, a
consciencializarem-se de que voltaríamos para
Portugal. Tirámos fotografias de grupo e quando
fomos obrigados a entrar para a parte restritiva de
passageiros, começaram a correr lágrimas. Nem
todos choraram, no entanto, quase toda a gente
estava de lágrima "no canto do olho". O nosso
voo era às 16.15 e chegámos a Portugal por volta
das 19.30 horas. Com a carrinha do colégio à
nossa espera e a bagagem, finalmente, arrumada,
todos estavam exaustos.  A nossa pequena grande
aventura tinha finalmente acabado quando
chegámos a Coimbra, por volta das 22h00.

Acho que falo por todos, dos que foram,
quando digo que esta viagem nunca será
esquecida, nem as amizades que criámos. Se
alguma vez quiserem fazer um intercâmbio com
algum país, Façam-no com a Polónia!!!!.

Beatriz Gonçalves, Inês Prior (9/C)

Viagem à Polónia

Conclusão do Projecto As Janelas Góticas e a Matemática
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Num novo

rumo…
Com o ano lectivo de 2009/2010

chegou também uma nova Associação de
Estudantes, renovada e com novas ideias.
Depois de umas eleições bastante discutidas, a
Lista D foi a grande vencedora.

Após a realização de uma Reunião Geral de
Alunos onde foram aprovados os Estatutos
oficiais para avançar com o processo de
l e g a l i z a ç ã o, um concurso para obter um
logotipo da AE e um torneio de Fu t s a l
disputado ao mais alto nível e vencido pela
Equipa Actimel, o terceiro período promete.

Será então realizado um torneio de
basquete masculino e feminino, um festival de
bandas, sessões de cinema, o dia da AE, uma
viagem a Viana do Castelo e dois projectos
bastante especiais. 

O primeiro é o Ciclo da República, em
parceria com a Biblioteca Escolar do Colégio
de S. Teotónio e o Grupo de Professores de
História, num projecto que pretende dar a
conhecer aos jovens alunos do Colégio de São
Teotónio a verdadeira essência da República.
Assim, este ciclo iniciar-se-á no dia 3 de Maio,
com a inauguração de uma exposição e a
palestra de um dos mais importantes oradores
portugueses neste tema, o Dr. Amadeu
Carvalho Homem. A palestra deste historiador
integrará o programa da Semana das
Humanidades, numa sessão à noite, destinada
a pais e encarregados de educação dos alunos
do 9º ano e Secundário.

Em segundo, a Gala de Solidariedade. Uma
o rganização da AECST em parceria com a
Associação Promundo, a AE do CAIC e o NEC.
Com muitas surpresas, este é um espectáculo a
decorrer dia 28 de Maio, onde todas as receitas
reverterão para compra de material escolar
para os alunos da aldeia de Eticoba, na Guiné. 

Com uma equipa espectacular encabeçada
por Francisco Góis, Catarina Castelo Branco,
Óscar Martins e Diogo Pires, a AECST conhece
durante este ano lectivo aquilo que uma AE
deve ser: uma Associação próxima dos alunos,
que não realiza apenas actividades destinadas a
eles, mas que incentiva a participação cívica,
representa, defende e divulga os alunos junto
da comunidade educativa. Como equipa
dinâmica, valoriza a vertente lúdica e cultural,
dinamizando actividades que se traduzem em
momentos vividos com muita intensidade. 

AECST

No 2º período a turm a
do 5º M participou em várias
actividades: a audição de Carnaval,
o dia do Padroeiro, o Concurso
Internacional de Piano, o recital de
Chopin, as audições de classe, o
Concurso Interno de Piano da
Escola de Música e a Audição Final.

No dia 11 de Fe v e r e i r o, na
Audição de Carnaval, tivemos uma
tarde recheada de cor,
divertimento e música, onde
mascarados demos um concerto
para pais, familiares, amigos e
professores. Foi muito divertido e
todos tocaram muito bem. Toda a
gente na plateia aplaudiu e deu-
nos os parabéns.

No dia 18 de Fevereiro, dia de
São Teotónio, o grupo de solistas
do 5º M participou na missa de

celebração onde cantaram as músicas que
ensaiaram na Classe de Conjunto.

Ainda no mês de Fevereiro a aluna Maria
Margarida Pinto Lopes participou no Concurso
Internacional de Piano Alexander Scriabin, em
Paris ganhando o 3º lugar. Estávamos ansiosos
pela sua chegada e toda a turma juntamente
com os professores prepararam um cartaz para
a surpreender. A Margarida adorou. Tanto os
professores como os alunos ficaram muito
orgulhosos da Margarida.

No dia 1 de Março, para celebrarmos os
200 anos de nascimento de Chopin, assistimos
a um pequeno recital dado pelo aluno do 8º

grau Pedro Xavier. Nesse momento musical,
ouvimos exclusivamente obras de Chopin, que
achamos que eram muito compridas, difíceis
mas sobretudo muito bonitas o que alegrou
toda a turma.

No final do período todos os alunos
tocaram na sua audição de classe de
i n s t rumento e participamos também na
audição final de período onde cantamos uma
música.

Os alunos da turma que estudam Piano
participaram no concurso interno de piano da
escola de música onde todos tocaram muito
bem.

A turma do 5º M

Um Período cheio de Música, 

Ou 5º M entre notas
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◆ Associação de Pais

◆ Uma parceria com a Associação Aprender a empreender – Júnior Achievement Portugal (JA Portugal)

Actividades da Associação de Pais
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O colégio está empenhado em desenvolver o
espírito empreendedor nos seus alunos.

Nesse sentido, através do NEC, o colégio
estabeleceu uma parceria com a Associação

Aprender a empreender – Júnior Achievement

Portugal ( JA Portugal). A “JA Portugal” é uma
organização sem fins lucrativos que desenvolve o
empreendedorismo, gosto pelo risco, criatividade
e inovação nos jovens das próximas gerações. A

associação acredita serem estes os requisitos

obrigatórios para o desenvolvimento de Portugal
e para o aumento quantitativo e qualitativo de
iniciativas empresariais. Neste sentido, nas turmas
do 8º ano foi desenvolvido o programa
“Economia para o sucesso”, constituído por uma
série de seis actividades. O programa forneceu
i n f o rmação prática sobre finanças pessoais e
sobre a importância de identificar objectivos de
educação e carreira baseados em interesses,
valores e qualidades dos alunos.

Este programa é extremamente estimulante.
Os alunos, de forma lúdica, reflectem e adquirem
competências nas áreas supra-citadas.

Ao longo de seis semanas, os alunos tomaram
decisões relativamente às suas escolhas de
formação mas também, à medida que se avançou
no programa, em termos de gestão de capital,
gestão de orçamentos, recurso ao crédito,
utilização cartões de crédito, seguros, etc…

Nas três turmas do oitavo ano o projecto foi
coordenado pelo professor Luís Caetano e teve
como parceiros empreendedores o Dr. Celso
Pereira, o Eng. José Geria o Dr. Jorge Barbosa,
todos voluntários da EDP.

Luís Caetano

Professor

Espírito empreendedor

Pré-escolar

• número total de questionários: 99

• número total de questionários respondidos: 77

1º ciclo

• número total de questionários: 145

• número total de questionários respondidos: 138

Se o Colégio disponibilizasse o

serviço de Actividades de Te m p o s

Livres, sujeito a pagamento,

durante o mês de Agosto, estaria

i n t e r e s s a d o ?

Se o Colégio disponibilizasse o serviço

de Actividades de Tempos Livres,

sujeito a pagamento, durante o mês

de Agosto, estaria interessado?

Número de alunos em que

prevê inscrever, por quinzena,

o(s) educando(s).

Número de alunos em que prevê

inscrever, por quinzena, o(s)

educando(s).

Não

Sim

30 Não

Sim

42

Não

Sim

61

2ª quinz.

15

1ª quinz.

15

2ª quinz.

29

1ª quinz.

13

Aproveitamos esta oportunidade para agradecer a
elevada participação dos Encarregados de Educação, bem
como a eficiência demonstrada pelos Professores e
Funcionários que tornaram possível a execução desta
iniciativa.

Uma vez mais, a Associação convida todos os Pais e
Encarregados de Educação a participar, quer directamente

quer por via do endereço de correio electrónico dando
contributos/ideias/actividades que gostariam de ver
desenvolvidas por esta Associação.
a s s o c i a c a o . p a i s @ s t e o t o n i o . p t

Carlos José de Oliveira Pereira e Jorge Alcobia

Se o Colégio disponibilizasse,

aos alunos do 1º ciclo, o

serviço de Actividades de

Tempos Livres, sujeito a

pagamento, durante o período

do mês de Setembro que

antecede o início do ano lectivo,

estaria interessado?
Nota: à mesma pergunta, dirigida ao

universo do pré-escolar, 12

encarregados de educação

manifestaram interesse neste

serviço, o que eleva o número de

interessados para um total de 73

encarregados de educação.

Na sequência das actividades previstas, a
Associação de Pais promoveu um levantamento
das necessidades de funcionamento do Colégio
em períodos não lectivos, para os alunos do
ensino Pré-escolar e 1º ciclo, através de um

questionário elaborado para o efeito.
Os resultados aqui apresentados reflectem o

tratamento estatístico dos dados recolhidos.
Os dados obtidos foram enviados para a

Direcção do Colégio, aguardando-se a sua análise

e eventuais propostas que, em função dos
resultados obtidos, sejam consideradas
adequadas.
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A utilidade da Química 

no quotidiano
Os alunos do 11ºano, acompanhados pelo

Professor Rui Canelas, visitaram o Departamento
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra, no dia 2 de Março. Aí,
tiveram oportunidade de participar na
demonstração de algumas actividades
laboratoriais cujo objectivo era o de sensibilizar
os alunos para a utilidade da Química, bem como
para a sua constante presença no quotidiano.

Para além de terem observado as diversas
experiências, os alunos tiveram também a
oportunidade de nelas participar activamente.
Esta actividade permitiu aos alunos obterem uma
diferente visão acerca do papel da Química na
sociedade actual e também das inúmeras
aplicações práticas de alguns conteúdos
abordados nas aulas.

Concurso 

de Físico - Química
No dia 26 de Fevereiro, o professor Rui

Canelas e a professora Joana Pires, juntaram os
alunos de todas as turmas do 8ºano, no Cine-
Teatro para o "Concurso de Química II",
integrado na semana FQ4U2.

Neste Concurso participaram seis equipas
(duas equipas de cada turma), seis alunos como
elementos do júri e os restantes fizeram parte das
claques, que estiveram animadíssimas. O
Concurso consistiu em responder a um grupo de
quinze questões de “escolha múltipla”, um
“crucigrama” e uma “sopa de letras”.

Após uma participação cheia de alegria, que
contou com o contagiante apoio vindo das
claques, as fotografias profissionais tiradas
(claro!) pelo professor Rui Canelas e a boa
disposição transmitida pela sorr i d e n t e
apresentadora professora Joana Pires, o 8ºC
destacou-se, ficando em primeiro lugar no final
do Concurso. Como prémio pela sua gloriosa
p a r t i c i p a ç ã o, puderam levar para casa um
desejado e merecido troféu.

Mas o mais importante foi, sem dúvida, o
convívio entre todos.

Maria João de Almeida, Adriana Silva (8/C)

O tão esperado “Laboratório Aberto”
teve início no dia 24 de Fevereiro.  A experiência
de visitar o laboratório foi extremamente
enriquecedora, o laboratório de química estava
verdadeiramente organizado e todo o ambiente
estava perfeitamente adequado aos grupos de

alunos que o iam visitar.
Todas as experiências foram fantásticas,

bastante bem apresentadas e explicadas pelos
alunos do 12º ano, houve grande interacção entre
os alunos e pensamos que todos o sentimos.

Nós, como acompanhantes, tivemos a

oportunidade de saber qual a opinião dos
visitantes, e, todos adoraram!!!  A nossa
experiência, além de importante, proporcionou-
nos um prazer enorme de poder mostrar aos
pequeninos as maravilhas da química e da física.

Os pequeninos disfrutaram ao máximo esta

experiência, ficaram fascinados com as diferentes
demonstrações e, quando saíram, não pararam de
falar de tão entusiasmados que estavam. É
também de notar a educação de todos eles
perante a situação em que se encontraram. 

Joana Paiva, Rita Lobo, Inês Martins (10/1)

◆ FQ4U2

Laboratório Aberto
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